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Contexto

O crescimento das aplicações de software tanto em tamanho quanto em complexidade acarretaram em crescentes dificuldades em seu projeto e construção. Dessa maneira, os engenheiros de software foram motivados a estudar esses sistemas obtendo um conhecimento maior a respeito das características de um software complexo.

Nesse contexto, surge o desenvolvimento orientado a agentes como um dos mais promissores paradigmas atuais. Um agente é um sistema computacional capaz de ações flexíveis e autônomas em um ambiente dinâmico, aberto e imprevisível [Jennings03]. A orientação a agente oferece um nível mais alto de abstração na forma de pensar sobre as características e os comportamentos de sistemas de software.

Espera-se que sistemas orientados a agentes sejam mais poderosos, mais flexíveis e mais robustos do que sistemas de software convencionais [Yu01]. Entretanto, atualmente não existem notações diagramáticas, metodologias e ferramentas de projeto para orientação a agente reconhecidas. 

Existem algumas propostas de metodologias para engenharia de software orientada a agente, como as metodologias GAIA [Wooldridge00], AUML [Odell01], MESSAGE/UML [Caire01] e MaSE [DeLoach01]. Outra abordagem, chamada Tropos [Castro02], é baseada nos conceitos usados durante a análise de requisitos iniciais e tenta modelar e implementar sistemas multi-agentes de um ponto de vista orientado a requisitos, visando reduzir tanto quanto possível o mau casamento da impedância entre o sistema e seu ambiente. 

As fases cobertas por esta metodologia são as seguintes [Castro02]:

· A fase de Requisitos Iniciais está preocupada com o entendimento de um problema estudando uma configuração organizacional existente. Durante esta fase, os engenheiros de requisitos modelam os stakeholders 
como atores e suas intenções como metas. Cada meta é analisada do ponto de vista de seu ator resultando em um conjunto de dependências entre pares de atores. Como resultado desta fase dois modelos são construídos:

· O modelo de dependência estratégica (SD) que captura os atores relevantes, suas metas respectivas e suas interdependências; e

· O modelo de razão estratégica (SR) que determina através de uma análise meios-fim como as metas podem ser cumpridas através das contribuições de outros atores.

· A fase de Requisitos Finais inclui o sistema de software que é introduzido como um outro ator no modelo de dependência estratégica [Castro01]. O ator que representa o sistema é relacionado aos atores sociais em termos de dependências. Este ator é detalhado através de uma análise meios-fim para produzir um novo modelo de razão estratégica. Suas metas são analisadas e revisadas. 

· A fase de Projeto Arquitetural define a arquitetura global do sistema em termos de subsistemas, interconectados através de dado e fluxos de controle [Kolp01]. A arquitetura de um sistema constitui um modelo da estrutura relativamente pequeno e intelectualmente gerenciável, que descreve como os componentes do sistema trabalham juntos. Subsistemas são representados como atores e interconexões de dado/controle são representados como dependências de ator. Esta fase consiste de dois passos: 1. Selecionar o estilo arquitetural e; 2. Refinar os modelos de razão e dependência estratégica.

· Passo 1. Escolher o estilo arquitetural usando como critério as qualidades desejadas que foram identificadas na fase anterior e o framework NFR [Chung00] para conduzir esta análise de qualidade. Incluir novos atores, de acordo com a escolha de um estilo arquitetural específico de agente;

· Passo 2. Incluir novos atores e dependências, assim como decompor os atores e as dependências existentes em sub-atores e sub-dependências. Revisar os modelos de razão e dependência estratégica. As capacidades de ator são identificadas da análise das dependências indo e vindo do ator, bem como das metas e planos que o ator irá executar a fim de cumprir requisitos funcionais e não-funcionais.

· A fase Projeto Detalhado visa aplicar padrões sociais.[Kolp02] ao projeto arquitetural do sistema multi-agente. Os padrões sociais são usados para solucionar uma meta específica que foi definida ao nível arquitetural através da identificação de estilos organizacionais [Kolp01] e atributos de qualidade relevantes (softgoals). Uma análise detalhada de cada padrão social permite definir um conjunto de capacidades associadas com os agentes envolvidos no padrão. Uma capacidade estabelece que um ator é capaz de agir a fim de atingir uma meta determinada. Em particular, para cada capacidade o ator tem um conjunto de planos que podem aplicar em diferentes situações. Um plano descreve a seqüência de ações a executar e as condições sob o qual o plano é aplicável. Capacidades são coletadas num catálogo e associadas ao padrão. Isto permite definir os papéis e capacidade do ator que são adequados para um domínio particular. Esta fase também visa especificar minuciosamente o comportamento dos atores/agentes, em particular Tropos utilizando a AUML [Odell00]. 

· A fase de Implementação segue passo a passo, de forma natural, a especificação de projeto detalhado que é transformada em um esqueleto para a implementação. Isto é feito através de um mapeamento entre os modelos de projeto detalhado e os elementos de uma plataforma de implementação de agente tal como JADE [Bellifemine05] ou JADEX [Braubach04]; o código é adicionado ao esqueleto usando a linguagem de programação suportada pela plataforma de programação.

Objetivos

O foco desse trabalho se encontra na fase de projeto detalhado da metodologia Tropos. Durante essa fase os agentes de software são caracterizados pelos padrões sociais aplicados ao projeto detalhado da arquitetura do sistema. A aplicação dos padrões vai promover o desacoplamento entre os agentes do sistema e, conseqüentemente, trará flexibilidade ao projeto arquitetural do sistema.

Existem duas categorias de padrões [Kolp02]: padrões de pares e padrões de mediação. A primeira descreve interações diretas entre agentes negociadores e inclui os padrões booking, call-for-proposal, subscription e bidding. A outra caracteriza agentes intermediários que ajudam outros agentes a conseguir um acordo numa troca de serviços e inclui os padrões monitor, broker, matchmaker, mediator, embassy e wrapper.

O objetivo desse trabalho é a implementação de três dos padrões sociais de mediação utilizando a plataforma JADE [Bellifemine05]. JADE Framework (Java Agent Development Framework) é um middleware que facilita o desenvolvimento de sistemas multi-agentes em conformidade com os padrões da FIPA para agentes inteligentes. 


Cronograma

A tabela abaixo mostra o cronograma a ser seguido para a elaboração deste trabalho. 

Tabela 1: Cronograma

	
	Mês

	Atividade
	maio
	Junho
	Julho
	agosto
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	Elaboração da Apresentação Oral
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� são pessoas ou organizações que serão afetadas pelo sistema e tem influência, direta ou indireta, sobre os requisitos do sistema – usuários finais, gerentes e outros envolvidos no processo organizacional influenciados pelo sistema, engenheiros responsáveis pelo desenvolvimento e manutenção do sistema, clientes da organização que usará o sistema para fornecer algum serviço, etc [Kotonya97].
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